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FALTA DE ENERGIA 
ELECTRICA 

Devido á grande estia-
gem, foi deliberado que 
em diversos Distritos do 
País a energia electrica 
não fosse fornecida dois 
dias por semana, até que 
as chuvas caiam em abun-
dancia. Isto por falta de 
carvão... 
No Distrito de Braga 

não ha energia ás sextas-
-feiras e aabados, a não ser 
para certas industrias e, 
entre elas, ás em prezas dos 
jornais diarios—dêsses co-
lossos que são sempre be-
nefioiados... 

dE, nas oficinas aonde 
se imprimem os hebdoma-
dários, não ha energia? 
dEutão como podem pu-

blicar-se os semanarios? 
Suspende-los ?... 
E o que se hade fazer a 

centenas de tipografos que 
trabalham nessas peque-
nas emprezas e ás suas fa-
milias? Irem para a men-
dicidade ? 
Não achamos bem que 

só se olhe para es grandes 
e os pequenos fiquem sem-
pre na retranca... 
Não está certo... 
A pequena imprensa, ou 

a imprensa da provincia, 
é que devia ser auxiliada, 
acarinhada, porque já tem 
uma vida precária, quase 
exaustiva, devido aos pe-
zados encargos com que 
tem de arcar. 

E' justo que a imprensa 
da provincia seja mais be-
neficiada do que os gran-
des jornais porque, êsaes, 
têm mais facilidade de con-
seguirem motores para as 
suas maquinas funciona-
rem, o que a nós,os da pe-
quena imprensa , não nos é 
possivel, por falta de re-
ceita, por não termos di-
'nheiro... 

Impõe-se, pois, um olhar 
misericordioso para os que 
labutam, como nós, na im-
prensa semanal, e que nun-
ca recebemos subsidios, 
nem benesses... 

20$00 
40$08 
ioso0 

Afim., Pmp. c Dircwlor . Regaria Caiáa de ©areame 
Sd~ r Jsoé Laghado Cardos de Oiorvalào 

SARADO 23 09 OUTUBRO DE 1947 

Na®aroi avulso--ëo osataves 
®s era. assinantes gole■ o desconte de Il4 at, 

]Meto n: foi visado pela Consurea 

Os Ministros do Estado Novo abeiram-se 
dos Povos que governam, para inquirirem 

das suas pretensões,., 
No dia 29 do corrente, espera-se que os Ex.ma« Ministros do Interior e das Obras 

Publicas, Snrs. Engenheiro Cancela de Abreu e Engenheiro José Frederico Ulrich, vi-
sitem Vila Nova de Famalicão e assistam ao Cortejo das Oferendas em beneficio do 
Hospital da Miserieordia dessa importante Vila, bem como á inauguração da Materni-
dade, cuja Obra se deve á iniciativa do nosso prezado colega—« Noticias de Famali-
cãor, segundo nos consta. 

Nesse mesmo dia, os ilustres Ministros e Comitiva, partirão para Braga, e pelas 
19 horas, procederão á inauguração da Cantina da Legião Portuguesa. Depois de fun-
cionar esta fimpatica Obra de Assistencia Social, S. Ex.as dirigir-se-ão para. o Palacio 
do Governo Civil, onde será servido um jantar, assistindo tambem o Ex.mo Ministro da 
Economia Snr. Engenheiro Daniel Barbosa, e todos os Presidentes das Gamaras Mu-
nicipais do Distrito. 

No dia 30, os Snrs. Ministros do Interior e da.Economia retirarão para Lisboa e 
o Snr. Ministro das Obras Publicas visitará os concelhos do Distrito. 

No dia 31, o Snr. Engenheiro José Frederico Ulrich, ilustre Ministro das Obras 
Publicas, visitará a Cidade do Cávado, indo ver : o Bairro Eeonomico, o Parque da Ci-
dade, o Matadouro Municipal Regional e a Esplanada, bem como verificará os proje-
ctos da abertura da Rua Nova de S. Bento, da pavimentação em redor do Passeio das 
Obras e do jardim das Barrocas, etc. 

S. Ex.a, cambem visitará : as ruinas dos Paços dos Duques e Condes de Bar-
celos e Bragança, a Mísoricordia, onde apreciará o projecto do pavilhão a construir 
para aumentar o edifi,:io do Asilo de Invalidos e o Recolhimento do Menino Deus, cu-
jo edificio vaï ser ampliado. 

—Na conferência que o Ex.m° Ministro vai ter com os Snrs. Presidentes das 
Camaras, o Snr. Dr. Mário Norton, ilustre Presidente do Municipio Bareelanse, apre-
sentará os estudos já feitos sobre os problemas das estradas e caminhos municipais, 
electrificação do nosso concelho, abastecimento de agua, construção de escolas, etc. 

o 
Bemvindo seja o Ex.mo Ministro das Obras Publicas, a quem Barcelos já deve re-

levantes serviços, poisque, quer como Subsecretário de Estado, quer, agora, como Mi-
nistro, S. Ex.a tem contemplado a nossa Torra com milhares de contos, pelo que lhe 
estamos gratos. Que continue a dispansar o mblhor carinho e atsn,la nas suas justas 
preten,õds a Rainha do Cavado, são os votos de t0 BARCELENSE», porta-voz de 75 
mil conterraneos. 

0 ALMIRANTE GAGO 
COUTINHO 

ACEITOU O CONVITE PA-
RA COMANDAR UMA ES-
QUADRILHA de 800 AVlõt:S 
BRASILEIROS, NUKA HO-
MENAG9M A PORTUGAL 

«U jornalista brasileiro 
dr. Chateaubria.l, antes de 
partir, ontem, para o Bra-
sil, esteve em casa do 
Almirante Gago Cou-
Linho, a quem convi-
dou para comandar 
uma esquadrilha de 
trezentos aviões brasi-
leiros. O almirante 
português aceitou o 
convite». 

O ORFÃOSIM110 

Oh ! bem ed meu pequenino... 
Dd-me abraços, dd-me u►n beijo !... 
Andas por aqui perdido? 
Não tens pai ? não tens, eu vejo !.. . 

Pobre inocente, não chores, 
Que estala o peite meu! 
E tua mãe ? dize, filho, 
Também ela jd morreu ? 

Tambem ! onde tens arrimo ? 
Que te alimenta filhinho? 
Onde vais buscar as palhas, 
De que te façam o ninho ? 

O orfaosinho soluçando, 
O Ceu fitou e sorriu, 
E depois—inanimado 
nos meus braços me caiu !.. . 

P.0 f Castilho 

padre fintonio pila 
Eha Esteves 

Terça-feira, na igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, des-
ta cidade, foi acometido duma 
sincope o nosso querido amigo, 
Snr. Padre Antonio Vila Chã 
Esteves, ilustre Capelão daque-
la Confraria, e prestigioso Di-
rector Espiritual deste semana-

Dr. Luiz de Matos Graça 
Quinta-feira, dia 23, fez 22 anos que 

faleceu, nesta cidade, o nosso querido 

e nunca esquecido amigo, Snr. Dr. 
Luiz de Matos Graça, que foi distinto 
colaborador de «O Barcelense». 
W com Saudade que, hoje, relem-

bramos a memoria de tão prestimoso 
cavalheiro e rogamos aos nossos leito-
res uma sentiu préce pelo eterno des-
can so da bela alma de S. Ex.a. 

rio. S. Ex.a, que conta em cada 
barcelense um amigo, tem obti-
do sensíveis melhoras, o que, 
sinceramente, muito estimamos. 

«Váo hA razões que 
se invoquem p a r a. 
que se não ataque im-
piedosamente quem 
pret.s,ncia aprov,-itar 
-se das diticaldade■ 
  do momento, parta 
obter lucros indevi-
donos, prucarando ezlt-
cerV.ar fortunra.r *o-
bre asa dores e so-
frimentom das elas-
mew mais carecidascn. 
Enffenheiro Vieira Barbosa 

(Nili) atra da Keonom ,4) 

A « vaidade» sérve de tapete, 
onde a « modéstia»limpa mui-
tas vezes os pés. *aborto £f ai 

flntonio ôa silva 
Esteves 

Afim de se solenizar a 
passagem do I Centenario 
do Nascimento do grande 
Artista Soares dos Reis,na 
Escola de Belas Artes do 
Porto, realizou-se uma ses-
são de gala que foi presi-
dida pelo Ex.m° Subscere-
tario de Estado da Educa-
ção Naoional, Snr. Dr. 
Leite Pinto, como Repre. 
sentante do ilustre Chefe 
de Estado, estando pre-
sentes, cambem , represen-
tantes de todas as Forças 
Vivas da Cidade Invicta e 
de Vila Nova de Gaia. 

Depois dos discursos de 
varios oradores e da bri-
lhante conferencia feita 
pelo Snr. Dr. Manuel Mon-

teiro,sobre a Obra do insi-
gne Mestre Soares dos 
Reis, o Snr. Dr. Joaquim 
L,)pes, ilustre Director da 
t• c ,la de Bolas Artes do 
Porto, pediu ao Ex.f° Re-
presentante do Chefe de 
Estado p a r a entregar 
prémios aos alunos q u e 
mais se distinguiram e, en-
tre êlds, foi gal-trdoado com 
o valioso « Prémio dos Pro-
fessores da Escola de Belas 
Artes» o nosso prezado 
amigo e inteligente con-
terraneo, Sar. Antonio da 
Silva Esteves, filho do nos-
so Lambem amigo, Snr. 
João Vila Chã Esteves. E' 

SONHOS PARALELOS 

Quando ela o deita, a jóvem mãe querida 
Nunca, se esquece de beijar lhe o rosto, 
E do be?jo que imprime, envaidecida, 
Ela fica, a sorrir, tomando o gosto. 

Chora o filhinho. A nine, numa corrida, 
Vem reparar se tudo está composto, 
E, nóvamente, um beijo, comovida, 
Lhe faz provar todo o sabor do mosto. 

Jd dorme o querubim, e a mãe se deitd... 
Brilha no lar a pequenina luz... 
Nos corações domina a paz perfeita.. . 

E o sonho vem :—o sonho nos encanta: 
—Ela sonha que o filho é o seu Jes4s... 
—Ele sonha que a mae é a Virgem Átianta. 

Padrº JNanuel >Plbuquerqur 



&d com a maior satisfa-
ção que «O BARCELEN-
S +' felicita o laureado Ar-
tista Barcelense, e faz vo-
tos porque continue a bri-
lhar entre os seus colegas 

da Escola de Belas Artes 
do Porto. 

Casamentos 
Sabado, na visinha freguesia 

de Vila Frescainha S. Mirtinho, 
realizou-ao o enlace matrimo. 
alai do Snr. João de Datis Soa-
res, considerado Empregado 
Superior da « Fabrica de Moa-
gem do Cavados,. desta eidadoi 
com a Snr.a D. Maria do Ceu 
Paula Gonçalves, gentil e pren-
dada filha do nosso amigo Snr. 
Condido Gonçalves Pereira, es-
timado rocio da Ftbrica Moly 
de Barcelos». 
Aos simpaticos noivos, de-

sejamos um porvir repleto de 
venturss. 

Domingo, na igreja Matriz, 
efeotuou-se o oAsamento do 
Snr. M9nuel dos Santos Macha-
do, hHbil alfaiate, com a me-
nina Ondina Carmen Faria Lou-
reiro, filha do nosso amigo Snr. 
Venancio Fernandes Loureiro, 
considerado Rolajoeiro, desta 
cidade. 
Qúo o novo lar cristão seja 

bafejado pela sorte, são os 
nobsos votote. 

1E3aptimado 
Domingo, as t5 horas, na egreja 

Matriz de. Barceiiahos, receberá as 
éguas lastraes do baptismo uma meni-
na, filha do Snr. Manuri de Araujo 
Carvalho e de Sar! Marcelina da Con-
ce çao do Vale Gemes, que nasceu 
dentro da Ambmlancia dos Bombeiros 
Voluntarios de alem.rio, e que o Cor-
po Activo daquela briosa Corporaçlio 
resolveu apadrinhar. 

Este solene acto deve ser bastante 
concorrido por pessoas deste cidade. 

 -•te•Ggior 

VIAGEM 
Esta exe8lente revista de Turis• 

mo, Divulgação e Cultura, que tem 
por ➢irecisr o iluairs Escritor SDr. 
Carlos d'Ornelas, publicou um eu. 
plemanto ao seu D.a 83, dedicado 
à Suíça, a esse encantador e pro-
gressivo Pal§ que tanto ata distiD-
gue entrai iodas as Naçõss do Mua-
do pelo sou clima, pala cultura do 
seu Povo, pela sua magnifica in-
dustria, etc, etc. 

Eis o sumario do referido u.e da 
evisgems► : 

Apresentaç8o, de Carlos d'Ornelas. 
Portugal e a Buiça, de A. J. Soldati, 

Encarrpgado de Negócio da Suiça. 
A Suiça Coração da Europa Doeu-

mentarlo. 
0 « Yalsis» A região do Ródano. 
Desporto-Saude - Alegria, Esqui, 

Escola de Esqui, Traºsporte para es. 
quiadores, Patinagem, Alpinismo, Des. 
portos diversos. 

As Aguas elllagresas da Suiça. 
Estaçbds Climaticas da Suiça. 
Duas palavras sobre a Brio. 
Suiça--Iaduatria o Comercio, rela. 

çbes eomereiaia entre a Soiç,a e Portu. 
gal. A espacidade Textil. Produtos Ali. 
menticlos. A Iadustria Relojoeira sul@a. 
As Máquinas. A Iodustria Quitnlca a 
Farmaceutica. Manifestsçbia do Comér-
cio Suiço Feiras e Exposiçoas. Empresas 
de transporte. Iºtercambio leso•saiço. 

CINEMA GIL VICENTE 
EM Mstiném a soirés cará exibido 

amanha a obra prima em colorido : 

CHOPIM IMORTAL 
A vida, palxbas e morta de ChopimI 

A historia de um amor imortal 1 
Com !ferie Oleron, coronel wi►de e 

Paul Muni, realização de Charlsa Vidor. 

Na 5.5-feira, 30, á ©o11% um dos 
mais empºigaºtas romances com um dos 
mais empolgantes romances com dois 
grandes artistas : Zngrid Bergman e 
Charles Boya-

Meia, 1Liiz 
Um filmo de mistério, angústia e 

morte t ---.._ 

A seguir : réprh@ da pplleuia que 
empolgou ledo o mundo : Um maio de 
£u,33. 

iYoa comp!amentos o documentlrio 
do Cortejo Hiafdrieo de Liebõe. 

Incendio 
Domingo, em Abade do Neiva, na 

casa do Snr. Domingos Pereira da Sil-
va, o . Ferreiro ,, daquela freguesia do 
nesse concelho, manifeatou•se vloleni o 
incendio, que ptincipiounorés.do-chão 
numa faúlha. 

Compareaersm no local as Corpo-
raçõea dos Bombeiros V. de Barcelos e 
de Barcelinhos, prístando bms serviços, 
porque evitaram que todo o edificfo e 
o recheio, fossem posto das ehamas. 

a ~  

De Bala de iam?tar e de quar. 
to, muito boas, vendem-se. 
Informa esta Redacção. 

POR. BARCELOS  

As belezas da Rainha 
de Cávado 

A nossa querida cidade, a 
cidade do poetico e cristalino 
Rio Cávado, apesar-de necessi-
tar dum confortavel Hotel e 
dum espaçoso Teatro, é bela, 
encantadora, tendo elegantes 
avenidas; jardins que são dos 
mais formosos de Portugal; 
campos bem arrelvados com 
frondosos arvoredos; um par-
que que é o enlevo dos barce-
lenses e de quem visita Barce-
los; monumentos historicos e 
modernos de grande valor; mu-
seus; associações de Bombeiros; 
assembleia; clubes; etc., bem 
como outras belezas naturais 
de Barcelos que são deveras 
apreciadas pelas familias que 
vêm á cidade do Cávado. 
Mas, ainda ha muitas pes-

soas que não conhecem a nos-
sa linda Terra, sendo preciso 
fazer-se a propaganda c o m 
maior profusão, para que a ci-
dade de Barcelos seja ainda 
mais visitada. 
Para este efeito, consta-nos 

que a Ex.ma Direcção do Gre-
mio do Comercio tem trabalha-
do, com entusiasmo, junto dos 
proprietarios das diversas car-
reiras de camionetes, com o 
fim de conseguir que todos os 
veículos que passem em Bar-
celinhos em direcção á Povoa 
de Varzim ou outras terras, 
venham dar uma volta até ao 
Jardim Antonio Fogaça, tendo 
uma paragem de io minutos 
no Largo da Calçada. Bela ideia, 
que deve ser secundada por to-
das as forças vivas de Barcelos. 

Avante, pois; tudo pela Rai-
nha do Cávado! 

Acesso ás «Torres» 
Já ha anos que se encontra 

imundo, necessitando de ar-
ranjo, o local que deve dar 
acesso ás Ruirias dos Paços 
dos Duques e Condes de Bar-
celos (Torres), pelo lado do 
Monumento ao Santo Bispo, 
Snr. D. Antonio Barroso ! 
LQuando é que a Ex.ma Ca-

mara se resolve a dar aspecto 
condigno a êsse local, que mais 
parece uma retrete ? 
A bem de Barcelos, é preci-

so acabar-se com aquéle « chi-
queiro»... 

0 Campo de S. José 
Ha dois anos que a Ex.ma 

Camara deu um interessante 
aspecto ao Campo de S. José, 
finas, agora, já se encontra ou-
tra vez quase abandonado!... 

Providencias, pois!... 

Pavimentações 
A nossa cidade, é uma das 

terras que melhores pavimen-
tações possue, mas, ainda, ha 
umas pequenas faltas, que são 
preciso remediar-se. 
Por exemplo : as pavimenta-

ções á volta do Jardim Anto-
nio Fogaça, (enfrente á Casa 
da Ex.ma Familia Dr. Teotomo 
da Fonseca e do Palacio Beça 
e Menezes). No verão, é uma 
poeira enorme e, no inverno, é 
um lamaçal, por onde não se 
pode passar. 

Impõe-se, pois, a sua pavi-
mentação a paralélos. 

GIL VICENTE FUTEBOL 
CLUB 

Desta Sociedade Desportiva 
recebemos, e agradecemos, o 
amavel oficio que segue: 

« Barcelos, 21 de Outubro. 
Senhor Director de 

«O BARCELENSE»—Barcelos 
Muito embora saibamos, de 

antemão, estar o jornal que V... 
dirige ao inteiro dispõr de 
qualquer empreendimento que 
vise engrandecer e prestigiar o 
nome de Barcelos, pelo presen-
te vimos apresentar a V..., no 
início da nossa actividade co-
mo dirigentes desta Colectivi-
dade, as nossas saudações des-
portivas, esperando continue a 
dispensar-nos o costumado aco-
lhimento. 

Atenciosamente subscreve-se 
A BEM DO DESPORTO 

O Secretário 
(a) Luis Armiudo da Silva Brticor 

Parma3.e3iaa dei, serviço 
Amanhã. encontra-RA de serviço a 

Farrnacia ,7od'o Pacheco. 

0 BARCELENSE„ DESPORTIVO 
Torneio Popular—Sorteio do 
Club Vasco da Gama—Club 

de Caçadores 

A organização do Gil Vioen-
te Futebol Club continue obten. 
do um exito que muito satia-
faz oa dirigentes do popular 
club bsreelonse tendo, nos en. 
contros já realizados, apero•ci-
do alguns jogadores com mui• 
ta habilidade e que serio con-
venientemente aproveitados. 

N,)s encontroa do ultimo do. 
minqo os grupos barcdlenses 
JOC e ATLETICO derrotaram, 
respectiva mente, o OPER4RI0 
da LAIM ; par 2-0 e RxCING 
S. de LIJÓ por 3--1. 

Para amanhã, em continua-
ção do referido tornaio, estão 
marcados os desafios JOC-a. 
de BARCELOS e ATLET!GO 
SANTA MARIA. 0 primeiro 
encontro é o «alou» da jorna-
da, pois ambos os grupos se 
apresentam como sérios can-
didatos di conquista doa valjo. 
soa atrofaluss►. O encontro en-
tre o Atletico e o Santa Maria 
nato deixa de intteressar ateu• 
dendo e que o grupo visitante 
tem elementos que muito po. 
dem dificultar a tarefa do gru-
po barcelense. 

De <UH BARCELENSE», re. 
cabemos uma carta lamautan.-
do que ainda nada se tivesse 
feito pela fundação do Club 
de Caçadores de Barcelos e 
perguntando-noa pelo sorteio 
que o « Vasco da Gamar anun-
ciou aquando da realização da 
Festa Nautioa, Sobre o ptimei. 
ro poriodo devemos informar o 
noatto leitor que, no proximo 
numero, devamo4 trazer a pu-
blico todas as demarebes efe-
ctuadas pelos org+nizadore* do 
Club de Caçadores de Barce• 
los, para oficialtzaçào do refe-
rido club, assim como todas as 
informações que nos forem 
prestadas por quem de direito. 
No norteio do «Club Vaeoo da 

Gamas procuramos informar« 
-nos do que se passava e po. 
demos dizer q u e, amanha, 
no Campo «Adelino Ribeiro 
Novo» o num doa intervalos 
dos encontros de futebol, se-
rão sorteados todos os brindes 
oferecidos ao Club Vasco da 
Gama. 0 nosso leitor—iiUm 
Barcelense>—com a sua car• 
ta—que aeejtamus por vir em 
termos correctos e fooar as-
suntos de interesse A BEM DO 
DESPORTO, embora não ve-
nha assinada--tAve, pelo me-
nos, a grande virtude de fazer 
lembrar a realização do torneio 
que estava suspenso e que, 
emanhi, se realizará. 4 jy. 

Futebol em Barroselas 
,Barroselas, 19 

Não srrá paradoxo afirmar-se que o 
futebol em Barroselas progride dia ■ 
dia, morei das bons resultados eonse. 
guidos perante adversários categoriza. 
dos. 

Na data acima visitou-aos o grupo 
representativo do Ancorense, de V=ia 
Praia de Ancora, que perdem nem os 
locais por 3-- 1, resultado feito na pri. 
meira parte. 
0 triunfo dos Barrosslenses, atei. 

ta-se pela domínio que exerceram da. 
vante todo o encontro, e pelo melhor 
conjunto técnico. 

Oe pontos foram marcados aos 1s, 
aa, 6 40 minutos por intermédio de 
Amadeu. 
O Snr. Alberto; Carvoeiro, das Ne• 

ves, dirigiu o eneoatro com sabedoria 
e imparcialidade. 0 úaico érro foi a 
invalidação do 4.• ponto dos locais, 
por daslecação assinalada a Amadou,-
pareee-nosiajusta. F. R. 

NO MONTE DO FACHO 
No lindo miradouro, ande se enoon. 

Ira e Moammento dei Gentemarios do 
Coneelão de Bareeloe o a Aietorioa Ci• 
tansa de Facho, jd cai muito adeantada 
a conerrupdo ds artistioa oepela de Nos. 
ea Senhora de Facho. 

1 >oentem 
Continua entarma a Sara D. Lso. 

pilde Esfeves Alves, bondosa Directo-
ra do Asilo de Invalidos, desta cidade. 

-Está doente a dedicada Esposa 
do nosso em go, Snr. Artur Basto, di. 
gao Presidente do Gremie do Comer. 
cio de Barcelos a conceituado Nego. 
ciante. 

-.Está doénte o nosso prezado ami. 
go, Snr. José Joaquim de Sousa Ro. 
que da ldilva, digno proprietarío, de 
1latosinhas. 

Que em breve recuperem a cauda 
perdida, sãolos nossos votos. 

-Encontra-se melhor, o que gosto. 
somente registamos, o nosso ansigo, 
Snr. Dr. Augusto Mont.ito. 

—J3 está restabelecido o nosso tam. 
bem amigo, Snr. Antonio Joaquim Fer. 
r®ira, benquisto e importante Nego. 
ciante da nossa praça. Estimamos. 

INTHA-MUROS  
RojU se de so:niras 

No meu tempo ds rapaz, já lá 
vai mais de msio século, no aatigQ 
Largo da Camara, proximo da easa 
aonde casei e morei par muitos 
anos, havia uma oficina de pintor 
e dourador, do qual era eau pro. 
prietario um individu ®, j,í velhote, 
conhecido pela Aatoeio Narciso. 

Dizia-se ser um bslissimo pintor 
especializado em escarnar imatane 
de Cristo, pintando habilmente pai. 
Dais para Almiahis o dourava al-
tares, etc., ato. 

Deixou, trabalhando Da arte que 
desenvolvera coai perfeição, seus 
filhos João Criaosiamo, Francisco e 
JuO, chegaado o primeiro deites a 
Ir á Franga aumsºlar conhecimen-
tos da proflisão de pintor que seu 
pai lhe easisara. 

pastados anos, o João Critoetomo 
voltou á sua Patria e aqui confia 
tinuou a pintar e a encarnar eaD-
toe . 
Quando chegou, teu irmão Fraa-

oitoo tioh% falecido. Betando à tos. 
ta da ofaíaa de plator o irmão Jo-
sé, o mais novo de todas, o qual 
quase nada fazia, porque Datis não 
o fadou eºalo para pintar o dia-
bo. 

Este era cotihecido no meio bir-
celenss por Zé da Pintora. 

Rapaz novo, como era, empre. 
gava-t≤e mais em fazer travessuras 
do que em pegar nos pineale para 
ajudar a mie com alguns proven-
tos para esta lha podar dar o cal-
do e o pão nosso de cada dia. 

Chegaado-lha a vai de ir prestar 
a obrigação do serviço militar, foi 
alistado no Batalhiio de Infantaria 
aqui aquartelado, aonde nunca se 
esqusceu de fazer brincadeiras, áIl 
quais todos achavam graça, sendo 
por todos muito apreciadas as pia. 
das do Zé dia Pintora. 

Del8 contam multas, ®correndo" 
-me 118618 Momanto, a seguinte: 
Em certa ocasião o Zé da Pia• 

tora precisou de fazer um servi-
#o que Diu pedia mandar fazer por 
Dioguem. 

Dlrigiºdo•&e às retretea, b&teado 
a todas as porta@, verificou que 
estavam todas ocupadas. 

Depois de lar batido i ultima 
pargualou em voz alta :—Falta 
alguém ? 

De deairo diversas vozes raspona 
deram quase à uma :—Ninguém 
falta. 

Ao que o Zé da Pintora, re-
torquiu com voz elevada e da co-
mando :—Póaem levantar o 
rancho e... fugiu. 

Isto produziu tal hilariedade, 
que até o toldado qu3 estava de 
sentinela àqueles compartimentos, 
se riu tanto que, atando as mio& na 
barriga e deixou cair ao chão a as-
piDgirda. 

De Pacto o Zé da Pintora era 
um briacalhlto. 

Chegou a Ir como trópa para a 
Provincia da Out it é, aonde Esteve 
um bom par de anos, regressando 
cheio de febres que o vitimaram 
destro em pouco, indo a eaterrar 
tio nossa ceinUtrio, com o posto 
elevado de 2. 11 cabo, que, naque. 
le tempo, ainda chamavam anspe-
çtidada Z 

0 XVII Aniversário de 
«Os Carlos 

No dia 4 de Novembro o conhecido 
Grupo Onomástico «os Carlos9 cosa• 
pista i7 anos de Existáacia. A entrada 
no XVII amo de actividade srrá come. 
morada, como soe anos anteriores,eom 
festas e cerimónias, que se devem re. 
vestir de certo brilhantismo. Do pro. 
grama deste ano, constam : 

DOMINGO, 2-A's 11 horas-Con. 
centraçita de todos os Carlos que se 
queiram associar a uma homenagem 
janto ao Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra na Avenida da Liber. 
dade. Após essa cerimónia seguem até 
ao terreiro do Ppço onda devem dia. 
persar. 

SEGUNDA-FEIRA, 3-A's 16 ho. 
raº-Exposição de diversos aºxovais 
oferecidos gentilmente ao Grupo pelas 
familias doa sócios. Esta exposição 
manter-se-é até ao dia 10. Os enxovais 
destinam-se a Carlos rocem-nascidos. 
A's 21 ,30 horas-visita és iustalações 
do « Diario de Noticias. A coucentra-
ção faz se na Avenida da Liberdade 
janto as ■.e 266 lis st,15. 

TERÇA-FEIRA, 4-A's 9 horas-
Missa por alma dosCarlo2',lecidos que 
será celebrada na Igreja da 9tadalena. 
A's 14 horas-Bodo aos pobres que 
tem lugar na sedo do Grupo. A'z 20 
horas- i.e Jantar de Confraternização 
de Carlos e respectivas famílias, cuja 
Inscrição está aberta na seda do Gru. 
po ao preço de 60&00 por pºssoa. 

DOMINGO, 9-A's 10 horas-Dia. 
tribaicito de berços a enxovais aos Car. 
los nascido no dia 4. A's 16 horas-
5. a Visita Cultural dirigida pir um 
distinto oficial de Marinha à Tôrra de 
Belém e cestro de Aviaçlto Naval, 

sesta õe Crisfo-Rei 
Dia da Acção Catfilioa 

C0NFEBENCIAS 
Ontem, no Teatro Gil Vicen. 

te, ata Ea.m■e Snr.as D. Maria 
Joiló Novais e D. Maria de Cas. 
tro Henriquas Osiwild, realiza-
ram brilhantes conferencias, 
:sondo muito aplaudidas pela 
numerosa e aeldeta assistèn-
cia. A primeira, dissertou so. 
bre a eResponsabilidade da 
Mulher na hora presente» e, a 
segunda. falou sobre <M iria 
Amalia Vaz de Carvalho o a sua 
Obra literaria e educadoras. 
Suas Ex-a° foram delirante-

mentA ovacionadas. 
—Roja, ás 21 horaº, na mos. 

ma Cisa de E:tpactaculos, o 
erudito orador, Snr. Dr. Alber, 
to Pinheiro Turres, ilustre 
Advogado no Porto, vai reali. 
zar uma coaf3ráncid, que ver. 
sará sobre aA Realeza do Cris• 
tos. E' de prever que o Teatro 
Gil Vicente acuse uma •en. 
chantes como a de ontem. 
—Na nossa Igreja Matriz rea. 

liza-se, amanhã, a solenidade 
em honra de Cristo-Rei,com o 
seguinte programa : 
De manha :—Asd 6 horas, Mis. 

sia com cdnticos, Comunhito e 
Prática; á3 S. a tarola, Missa e 
Comunhão Gerai para todos os 
Organismos da Acção Católica 
com Pratica adequada e áa 11 
horas, Miava Solene. 

De $arda :—A's 3 e meia ho. 
ras, impressionante cerimonia 
do juramento doa Dirigentes 
da Acoito Católica e Impusição 
de Emb►ema& aos novos Filia-
dos com uma alocução por um 
distinto orador. 

Com o novo Príor de Barca. 
tos, Snr. Padre Alfredo Rocha, 
esta cidade vai saindo do ma-
rasmo em que se encontrava, 
porque, S. Ex.a, já proporcio. 
ua noites do Arte espiritual, 
que muito agradam aos creu• 
tes, aus cait.Lcus da Cidade do 
Cávado, que alto quase todus 
oii barcelenses. 

Bons sucessos 
com fJicidada, deu t luz mana for. 

mosa mamas a dadivada Esposa de 
nosso amigo, Snr. Luiz Pinto 13rocha-
do Monteiro Pedras . P.rabana. 
-A Esposa de nosso amigo Sor. 

Lomelino lciiranda Ramos, tambem te. 
ve uma robusta menina, motivo por-
que felicitamos os progeºltores. 

Jantar entre Caçadores de 
Il3^"e"1L.0es 
No dia 20 do corrente, um Grupo 

de Caçadores, desta tida fie, icuoie se, 
sonjuniamente som alguns amigos, ao 
acreditada Casa de Pasto do nosso as. 
sina,te e amigo, dar. Francisco Cor• 
reia, ondo, pala volva das so horas, fel 
servido um jantar, que constou de : 
canja, arroz de frango e de codorniz, 
coelho assado com batata, e vinhos da 
Reg ão o do Porto. 

Aos Snrs. Arménio da Silva Cor. 
reia, Mauuei Calheiras Cardoso de Al. 
bmgeerque, José Ottoni Torres Martins 
e Pedro Fortes da Carvalho, o Eiitor 
de e0 BARCELENSE, agradece o 
convite e as amavcis referencias que 
fiaram a este semanário. 

Assistiram ao bem confeccionado 
jantar, os Sara. : Mamuei Celheiros 
Cardoso de Albuquerque, Arménio da 
Silva Correia, Henrique Cerva ho, Jo. 
sé Ottonf Torres Martins, Gil Meira 
de Garvalho, Antonio Ferreira de An-
drade, José Malvar, Pedra Fortes de 
Carvnitio e José Lucindo Cardoso di 
Carvalho. 

Os emolumantos pelo certifi-
cado do registo criminal, 
passitm a custar 30$00 
0 « Diário do Governos publicou, 

no dia 14 do corrente, mm decreto-lei 
que insira disposições relativas aos 
serviços de identificação civil e crimi-
nal. Entre essas disposições, uma Inse• 
re de iateressa geral. Estabelece que 
as emolumentos devidos pela passagem 
do certificado do registo criminal se• 
ráo do total de 3o&o0, incluindo as 
actuais verbas de taxa adicional,papol 
e solo. 

AS AUTORIDADES 
Francisco da Mota Pereira, 

casado, da freguesia de Gale-
gos S. Martinho. deste conce-
lho, vem prevenir as dignas 
Autoridades de que, file apare-
cer ferido ou morto, só se po-
de quejxar de Joaquim da Cos. 
ta Coelho o Joaquim Gomes 
Ferraz, da mesma freguasia 
porque já lhe apedrejaram a 
caia e ameaçaram, tacto ao 
abaixo assinado, como a sua 
familia e, ainda, a Rosa de 
Jesus Ferreira. 
Galegos S. Nartinho, 21 ds 

Oattabro de 1947. 
Francisco da Bola Pereira 



a¥ Mare+etanale 

Vibrações de espirito 
Na eeau;ida-feira passada, ai lava. 

deiras da cidade, juntaram-se S. no Lu-
gar do Paeegal, tiveram a genial ideia 
de to despedirem do Outono, para a que, 
em fraterno convivto, fizeram oco ma. 
justo, regado com o raeeaote da regi-0, 
unja festa letlma foi abrilhantada com a 
Cabia@-Sonora Radio-Electriea. 

Apezar da festa não lor sido anun. 
ciada, moita gente a ela se associou, ha. 
vendo danças e descantes populares, 
nuns folguidot que as lavadeiras da 
outra brida oão gostaram e, fugindo 
todas, deixaram deserto o fronteiriça 
areal bareelinense. 
E de vez em quando, uma rapariga. 

ça, de brejeirice earaeteristica, com as 
perass muito redendas e tedozas, asa-
lava : 

Lã em baixo esto o tiro- lira 
(apontando para Barcelin4os) 

ed em cirna cetd o tiro-16 
(apontando para o 0h40 que pisava) 

L rompa da Baraelos 
V bem lavada desta banda e6 

E todas fazendo coro : 

Comadre, min4a comadre 
Sua filha tese mm lindo aventei 
Que foi feito eme Barcelos 
E lavado ato Peeegal. 

0 Pocegsl, predestinado para uma 
praia fluvial, tendo sido esquecido duo 
rance o verão, eervia, agora quando jé 
quase toda a gente se encolhe com frio, 
para um danoina estepafurdio, mas 
alegre, enquanto o Cavado desiisasdo 
suavemente, jcoto ao rochedo ºegredava: 

,)9qui é que é Barcelos I 

Posse de Regedores 
Seguada-feira, o Sor. Presidente da 

Cassara deu possa e eels regedores das 
seguintes freguesias do nosso concelho : 

CambezPs, Domingos domes da Cu-
nha Dias; São Pelo, Domingos Lopes 
Ceeiho; Carvalhas, Fraoalaco da Bilva 
Pareira, baldões, Anteolo Gonçalves 
Trindade c Silyºires, Antonio de Arau-
jo Faria, efectivo e rraocieeo de Miran-
da Campelo, subrlituto. 

A'e covas autoridades, cota os aos-
soe parebeoa, deei jamos•lhes que srjam 
felizes ao desempenhe dos tese cargos. 

 rw.vlaa. 

Á EX-ma CLASSE MÉDICA 
Rosa Emilía de Faria, pro. 

prietária da CAMISA R I A 
BARCELENSE, participa aos 
Ex.m" MLdicos, que provivó-
riamente mudou o seu esta-
belecimento de Camisaria e 
o seu Atilar de ESPE•IALl-
DADE DE CINTAS MEDICI. 
NAIS E ELEGAN•IA, para 
a mesma Rua, em frente à 
CHAPELARIA AZEVEDO, 
onde espera roeirber as pre-
zadas ordens dos Ex." a Mé-
dicos, o que anticipadamente 
muito agradece. 

Faleceram : 
Em Silveiros, Joagmim Pereira, de 

JG anoo. 
—Em !ladeira, Joaquim Lemos Vi-

las Boas, de 65 anos. 
—Em Guarsl, Rosa dos Santos, de 

69 anos. 
—Em S. Romie da Uche, Rosa Go. 

meu, de 41 amos. 
—Em Paradela, Deolinda Gomes 

da Cesta, de 48 anos. 
—Em Cerepeços, Manuel Joaquim 

Barroso, de 71 anos. 
—Em Balugãis, Manuel Rodrigues 

Paga, de 42 anos. 
—Em Tamei S. Verisaimo, Joa-

quim Gonçalves de Mimada, de 87emes. 
—Em Quintitiis, Sebastião Antonio 

da Silva Rasa, de 57 anos. 
♦ todee as familias dorides,pesames. 

>lsiilva, Q4 
No passado dia 18 realizou-se nesta 

freguesia a enlace mairimoelat do Sar. 
Associo da Costa Brito, filho do cesso 
amigo, Ser. João Pereira de Brito, com 
a Ser., Leoeilde Cordoire, filha do Snr. 
Francisco Antonio Cordeiro. j4 faleci-
do e irmã do nosso prezado amigo, Bar. 
Manuel Cordeiro. 

Foi celebrante o Rev.— Senhor P.c 
José Miranda Avia de Brito, primo do 
noivo, que dirigia aos nubentes eme 
tocante Woeação, lembrando-lhes que eó 
ao rigoroso cumprimente dos ecos de• 
veres encontrariam a verdadeira telici-
dade. 

Na cova resid@ceia dos noivos foi. 
depois servido um óptimo almoço, onde 
es doas !amibas me reeairam ■a mais 
franca intimidade e que termines pela 
irosa de afectuosos brindes, em que fo-
ram enaltºtidas as gaalidades dos noi-
vos. 

—Também no mesmo dia se realizou 
e casamento do Bar. José ersipo de 
Almeida com a meaioa Marfa Tereza do 
Vaio Cordeiro, filha querida do nosso 
particular amigo, Bar. Francisco de 
Vala Gordeire. 
0 enlace foi celebrado pelo Rev.-o 

Senhor P.c Olavo Teixeira, ilustro Di. 
rector do Seminério sias Misia?%, que 
pronunciou também uma brilhante alo-
cução alusiva ao acta. 

No final da cerimania, os rapazes 
da J. A. C., erganlimo de que o noivo 
era filiado, oferteºrem-lhe um lindo 
quadro do Sagrado Coração de Jesus. 

Que Deus absc9oe es dois sovas la-
res e lhe§ dó a desejada felicidade, sie 
os nosso votos. e. 

Ptiovos a.tsinantem 
Deu-nos a honra de se Inscre-

ver como assinante do- ata 8ema-
nario, mais o Snr.: Francisco 
Ballester Ramas, desta cidade. 
Agradecamos. 

Amelia Atiqusta Pereira de 
Miranda 

AGRADECIMENTO 
Seu marido, filhos, e de-

mais familia, profundamen-
te reconhecidos, agradecem 
a todas as pessoas das sua li 
relações e amizade, que Ihss 
enviaram- condoleacias e os 
honraram com a sua presen-
ça, quer sio funeral como 
em sua casa, prodigalizan-
do-lhes t)alavras de conforto 
e atenções. 
A todas, reafirmam o seca 

reconhecimento e perdurà 
vai gratidão. 

Barcelos, 25 de Outubro 
de 1947. 

A f amilta 

A viaro 
A Direcção do Club 

Fluvial Vamco da ~-
ma, avisa todos os porta-
dores de bilhetes do Sorteio-
-brinde, que o mesmo terá 
lugar no proximo domingo, 
dia 26, pelas 15 horas, no 
Campo Adelíno Ribeiro No-
vo. 
Barcelos, 21 de Outubro de 

1947. 
A DIRECÇÃO 

S. R. 
MINISTERIO OA ECONOMIA 
DIRECÇAO G. DOS SERVI-

ÇOS ELÉCTRICOS 
ÉDITOS 

Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art.o 19 .° do Regulamento de 
licenças p a r a Instaleçõ ss 
elé3tricae, aprovado por De-
ereto-lei N.° 26.852, de 30 de 
julho de 1935, estará paten-
te na Direcção Geral dos Ser-
viços Eléctricos, alta em Lia-
boa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 32, e na Admi-
nistraçAo do Concelho de 
Barcelos, em todos os dias 
úteis das ou-.9 ás dezassete 
hora @, e pelo prazo da quin-
ze dias, a contar da publica-
ção déstes éJitos no aDiário 
do Govórnoe, o prejrcto a-
presentado p e 1 a TJniáo 
Eléctrica portugue-
■a para o estabelecim -nto 
de um ramal aéreo a 15000 
volta do poete n.° 20—A da 
linha para a fábrica «BAR-
CELENSEs, em Barcelos, ao 
poste de transformação de 
António J. S. Per-
nandem Vinagre, ua 
freguesia da S. Romão da 
Fonte Coberta, no referido 
concelho. 
Todas as reclamações con-

tra a aprovação deste pro-
jecto ieverão ser presentes 
na referida Direcção Geral, 
dentro do citado prazo. 

Direcção Geral dos Servi-
ços Elèctricoa, Secção de LI. 
tenças, em 14 de Outubro de 
1947. 

Pelo L genheiro Chefe da 
Secção 

M, anuel Luís Balté 

CASA 
Torre, e com boas lojas 

para desenvolver qualquer 
negocio, vende-ale no lu-
gar da Estrada, da freguesia 
da Silva, deste concelho. 
Tambem tem terreno de 

lavradio e uma ramada. 
Para mais informações, 

falar nesta redaeçáo. 

Biciciefe ôe Senhora 
Vende-se uma em estado 

de nova, francesa. 
Para mais informações fa-

lar na Balança do Sair. José 
Araujo Gonçalvea, na Rua 
Elias Garcia— Barcelos. 

CRIADO DE LAVOURA 
Precisa-a® que saiba ler a 

escráver,para dirigir -grande 
lavoura. 
Dão-se mais informações 

nesta redacção. 

VEN0E•SE 
Uma bomba de volante, 

para tirar água, e alguns 
metros de cano. 
Informa-se nesta redacção. 

VENDEM - SE 
Duas máquinas de costura, 

na casa do Sor. AZEVEDO, 
Rua das Capelas, n: 15, des-
ta cidade. 

Dr. Manuel Gomes 
de Almeida 

A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Mj4ericordia, 
torna publico de que, aquele 
distinto Operador, dá con-
sultas no Hospital, desta 
cidade, todos os primeiros e 
terceiros sabados de cada 
mé4, da parte da manhã. 
Barcelos, 22 de Outubro 

de 1947. 
A Mesa 

ii+`otograiia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

]Veste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
çáo até aos retratos para passa. 
portes, serviço esiliur, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, urna visita l Fo-

TO11W14 RORIM 

GARAGEM MODERNA 
Do Largo do Bonfim, para 

a Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, n.a 40, mudou cota 
conceituada Garagem, onde 
se alugam, vendem e con-
sertam bicicletas, por pre-
ços módicos. 
Experimentem e verão. 

Não comprem sem visitar 
data bem apetrechada Gara-
gem, que tem pessoal muito 
habilitado. 

Cartanheirosi 
Na Quinta de Caleiró, em 

Aborim, vendem-se 8 cas-
tanheiros. 
Q.sem os pretender, no dia 

26 do corrente, $i 14 horas, 
compareça naquela quinta. 

BOUÇA 
Venda-se com 11.600ms al. 

ta na freguesia do Tatmel S. 
Verissimo. Tambem sa ven-
de um campo de lavradio na 
froguesia de Santa Maria de 
Galegos. 
Informa o Snr. Luiz Fer-

reira Souto, de Santa Maria 
de Galegos. 

Vende-se, dentro da cida-
de, rcoonstruida de novo, 
com água, luc e quintal-
Preço-70 000$00. 
Informa esta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirar`ias-Dentista a Farmaceatleo 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultaria—L. da Porta Nova ns. 41 
Tolefona 9.224 BAKCBLOS 

MENTIRAS... 
No n.° 1906 deste semana-

rio vem uma local assinada 
por Adelaide Contada e David 
da Silva Coutada, na qual ■o 
mente descaradamente, com o 
intuito premeditado de exaltar 
a opinião publica. 
Por isso Benjamim Feirrei. 

ra da Costa, de Carapeços, 
vem declarar, e prova se for 
preciso o seguinte: 

1)—Nunca falia Foi obriga-
do, a veador proprieda. 
das, para pagar o qque 
devia. Isto não é faljr, 
é ser honesto. 

2)—Declara ter proprieda. 
de*, o se fez a declara-
ção 6 porque ae ditas 
pessoas são muito ca. 
pazes d• o prejudica-
rem, visto os setas maus 
inalintos. 

3)—Quanto a serem boas 
pessoas, prova-o bem 
s cadastro do David, 
pois conhece bem os 
calabouços da Policia, 
porque já lá deu entra-
da pelo menos por três 
vezes , Tudo isto se pro• 
va- Não se fazem afir-
mações falsas para de-
sacreditar ninguem. 

0 publico fica assim escla-
recido. 

Carapeçes, 22 de Outubro 
de 1947. 

Benjamirx Ferreira da Corta 

António José Ferreira 
Afinador de piano® 

Rua D. Frei Caetano Brendào,79 

BRA(3•A 
E' uma garantia para o seu plano 

1 

contraria ôe Ciosa Senhora ôa tranqueira 
CONVOCAÇAO 

CONEGO JOAQUIM ALEXANDRE GAIOLAS, 
juiz da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueara, 

Convoco, de harmonia com o disposto no art.o 
19—§ 1 o e art o 21, dos Estatutos desta Irmanda-
de. e em conformidade cora o deliberado na Assem. 
bleia Geral de 14 de Dezembro de 1944, a Assembleia 
Geral Extraordinária desta Confraria, para realização 
no dia 2 de Novembro de 1947, ás 15 horas, na Secre-
taria desta Associação, sita no Largo da Calçada ii o 
15, na cidade de Barcelos, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 

Reforma doa estatutos da Confraria; 
Apreciação das Contas da Associação. 

Não comparecendo àquela convocação a maioria 
dos Irmãos eleitores, desde j1, fica marcada nova 
Assembleia Geral Extraordinária, para o próximo 
dia 9 de Novembro, no mesmo local e à mesma hora, 
para então funcionar com qualquer número—não 
sendo permitido, de harmonia com os estatutos, tra-
tar de assuntos diferentes dos da convocação. 

Barcelos, 25 de Outubro de 1947. 
O Juiz da Confraria, 

a) Cônego Joaquim Alexandre Gaiolas 

CKO-MACEM CAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Itua LÁutz de Camões, 31 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
ïatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Bsrroso 

comapara/aia cie segrer~ 

Seguros em toóos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITENIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.'MS DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência ta Poeto de lSocorrom em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVjtIRA SALAZAR-56 

IìnO Si1fiCl0Cifl BElli2 I 

MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar a sua 

máquina de costura á casa 

8 das máquinas 

Conserta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 

T O n R E c a s a especializada 

Compra e vende maquinas e aeassorios para todas, 
agulhas. correias, oleo, etc. 

nua D . Antonio Barroe3o, 50—Bareiolom 

Anuncio coca 37 linhas publicado am -0 
BARCELENSE-, de ã5—i0-947 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
2.e praça 

Para os devidos afeitos so 
faz saber que, nos atos de 
execução sumltria requerida 
por Hamborto Carmona Coe 
lha Gonçalves, casado, comer-
ciante, desta cidade, contra a 
Fabrica Nita, Limitada, com 
sede na freguesia de Barceli -
nhos, desta comarca, foi desi-
gnado o dia 26 do corrente, 
pelas onze horas no lagar on 
de está situada a fabrica, pa-
ra a arrematação dos bens pe-
ohorado --um motor eleeiri-
co;—uma instalação eléctrica 

• lampadas; um polidor de 
metais e diversos moveis • 
utensilios. que serão entregues 
aquem maior lanço oferecer 
acima de matado do preço da 
avaliação coustante do auto 
de penhora respectiva, ficas• 
do as despezas da praça a car. 
go do arrematante. 

Barcelos vinte de Outubro 
de mil novecentos e quarenta 
• safo. 

U Juiz de Direito 
José Avslioo Moreira 

0 Chefe de segunda secçao 
Euripadee Etilazar de Brito 

PIANO FRANGEZ 
Vende—se em muito bom 

cotado, para ver e tratar 
com o Snr. Albino Padrão. 

Lér a 4.8 página 



CASA DE PASTO 
0 Ponteiro de segundos 

ao centro 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-

pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

Unico Ogente, neste concelho: 
Ourivesaria e relojoaria da Póvoa 
DE Alfredo Pitato Lomba 
RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 

João Maciel, L' 
1./lncG <:> I)A CALEJADA—mel®ton• 8204 

B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalag6es electricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vatts, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General .Electric» e 
rigorº facos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Alaquinas de escrever « Royal», id tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Bddios. 
wa.rwwwwrdrrwrrw •-.wwrn+. wwwrty vw 

CÃSA PRIX0 2ro 11 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso—Telaf. 8370—BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima estação de 
inverno. FATOS -- SOBRETUDOS—GABARDINES— 
SAMARRAS a artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas c8res para vestidos de soohora. 

Flanelas sar jadas—lizas e gorgurinaº. 
Cobertores em algodão— de lã da serra e lã fiam. 

Camisolas e ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres para homem a mala compi-ta coleção. 

Ag ,*nte da camisaria T A B 1'J . 
LÃS EM FIO em b8a qualidade e muitas cõrei, 

todas pelos novos preços. 

CASA PEIXOTO 
Cama dam novids>adese a bana preço*. 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Tw . TL AL 
Moderno e luxuoso Salao de CHÁ e CHÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
Kipeeia[idade#: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA I•e DE DEZEMBRO 

AGUAS SANTAS 
d0 VIMEIRO 
Os depositários Castelo Branco •- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 12, telef. 34.326-Porto, 
encontrar!:- se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAAì-
TES, unica depositaria. 

Bem afreguesada a num 
dos melhores locais de Bar. 
selos, passa-se. 
Informa esta redacção. 

BATE R IAS 
Reconstrução, formação ë 

Cargas de Baterias nas ofici. 
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&filhos, L.e. BARCELOS 

.+nilnro 
AO SERVK:0 DA LAVOURA 

•••U 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A' Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

DE 
F. M. FERNANDES. L•` 
R. lstante D. Henrique, õ3—õ4 

CAMIONETES 
VENDEM-SE 

Uma Chevrolet- 3.00013.600 
quilos. 
Uma Ford-4.00014.800, el 

aluguer 
Para ver s tratar com o 

Sor. Carlos Figueiredo--Te-
lafone 120--Povoa de Varo 
sim. 
Nesta redacção tambem se 

dão esclareci mantos. 

V.1H1,NL>1&-8ir, 
Eirado com casa e terre-

no, eito no lugar do Gião de 
freguesia de Areozelo, que 
dá,por ano,mais de tres pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manuel da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

Viôeiras Corriola 
As mais aconselhadas s in. 

dicadas para a Região dos 
VinhoaVardes, cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Fito•• 
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 

ARCO DE BAÚLHE 

Anuncio com 61 linhas pwblicado em 
eO 8ARCELLNsB. de z5—to-947 
COMARCA DE BARCELOS 
' Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
g.• publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Barcelos, carto-
rie da 1' secção, corre seus 
termos iam processo de justi-
ficação de aazsneia e curado. 
ria definitiva dos bens de au-
zente em que são requerentes 
Antonio Rodrigues Mano, viu• 
vo. proprietario; ® na Maria 
Ferreira, casada jornaleira, 
ambos da freguesia de Vilar 
do Monte; José Rodrigues Ma-
]ao, casado, ferreiro; Folia, 
mina Alaria Ferreira e mari-
do Adelino Ferreira da S lva, 
da freguesia dos Feitos; Fer-
nando José da Silva, cagado; 
Maria da Silva Ferreira e ma-
rido Armindo do Vala Pimen. 
ta; Rosa Maria Ferreira e ma4 
rido Albino Freitas da Costa 
e Maria Rosa de Jesus. viuva, 
jornaleira, todos: da freguesia 
de Vilar do Monte. e requeri-
dos e auzente Manuel José da 
Silva Linhares, Ana Rosa da 
Silva, viava, da freguesia de 
Vilar do Monte, o Magistrado 
do Mioisterio Paislico e os ia. 
teressados incertos; e nesses 
autos correm éditos de trinta 
dias • seis meses citando, res-
pectivamente, os interessados 
incertos s o auzente Manuel 
José da Silva Linhares, que 
teve o seu ultimo domicilio na 
freguesia :te Vilar do Monte, 
para no prato de dez dias de-
pois de fiado o dos éditos, con• 
testarem, querendo, o pedido 
feito no referido processo que 
é para ser justificada a aazen• 
aia do requerido Manuel José 
da Silva Linhares e a entrega 
dos bens que lhe pertencem 
aos requerentes e a outros 
que co n iguais direitos se ha-
bilitem. 

Barcelos, 6 de Outubro de 
1947. 

0 Cheta da 1.e secção 
Hoeorio de Almeida Soarei 

Varifiquel, 
0 Juiz de Direlto, 

Joa4 Avelino Moralta 

HUSOVARNA 
W p * rWWW 

S 7 anos noa 

m e roadoai 

mund1a1a,, 

A grande marca sueca ,°,fabricada com os melhores aços. 
Comprar aHuagvarn~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar <Uumgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar 4f3ussgvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro' garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entro as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra. 
ciso a aplicação de chapa. sl3uugvarnas presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. sHurgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-"— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «IIuagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a asaistencia técnica. 
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Pi9SA0E1IS e PflSSIIPORTC5 

JOAQUIM FERNANDO 

TURISMO 1 

Praça do Almada 

POVOA DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

PARA 1NFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

M A.nA•AA./•I•.AAd1ArAA.Ait A.AA.A•A./l1.AAr•ArtA.AA•A 

0G- 33R,P—R,.A»:D10 

MARIO PREGOD COELHOCOSTA 
l ua Faria Barboam, 22-8 -41k R C E L O 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e .Rddio - Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

►ji 

a 

a 
a 

CANUDO DIAS, L.°° 
Rua dam IF`loreas 282 

Telef.: 871 P O RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os pdêes,ouro a prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81ea 

café- Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

F A. O 
Seroe :--Chã—Ca f è —Chocola teet 

T6das as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da <CASA> : 

$at,aberta- jasriaa ,# a Liio-mar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

anta-pnagnetiao 

precisão absoluta 

anti-choque 

Foi escolhido 42 mIlhóea de vezes corno relo-
glo de precisdo absoluta e inalteraval, em 
todas as exposições a que tear concorrido. 

W venda nas boas e afamadas relojoarias. 
REPRESENTANTE NESTA CIDADE 

OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
nim K RIV ÁUS To lS iL VA 

B .^. 1::•L1 C:pl L O S 
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